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Buscando estimular a participação em Políticas 
Públicas, à luz da Palavra de Deus e da Doutrina 
Social da Igreja para fortalecer a cidadania e o 
bem comum, sinais de fraternidade, a Campanha 
da Fraternidade 2019 terá início em todo o país 
no dia 6 de março. Com o tema “Fraternidade e 
Políticas Públicas” e o lema “Serás libertado pelo 
direito e pela Justiça”, a CF busca conhecer como 
são formuladas e aplicadas as Políticas Públicas 
estabelecidas pelo Estado brasileiro.

Como forma de despertar a consciência e incen-
tivar a participação de todo cidadão na construção 
de Políticas Públicas em âmbito nacional, estadu-
al e municipal, a Comissão Nacional da CF prepa-
rou o texto-base, que contou com a participação 
e contribuição de vários especialistas e pesquisa-
dores, bem como com a consulta a lideranças de 
movimentos e entidades sociais. Dividido no mé-

todo ver, julgar e agir, o subsídio aponta uma série 
de iniciativas que ajudarão a colocar em prática as 
propostas incentivadas pela Campanha.

Como exemplo dessas ações, o texto-base além 
de contextualizar o que é o poder público, os ti-
pos de poder e os condicionantes nas políticas 
públicas, fala sobre o papel dos atores sociais nas 
Políticas Públicas. A participação da sociedade 
no controle social das Políticas Públicas é outro 
tema de destaque no texto-base. “Política Pública 
não é somente a ação do governo, mas também 
a relação entre as instituições e os diversos ato-
res, sejam individuais ou coletivos, envolvidos na 
solução de determinados problemas”, afirma o 
secretário-geral da CNBB, dom Leonardo Steiner.

Ainda segundo dom Leonardo, devem ser utili-
zados princípios, critérios e procedimentos que 

podem resultar em ações, projetos ou programas 
que garantam aos povos os direitos e deveres pre-
vistos na Constituição Federal e em outras leis. 
Por isso, segundo ele, a temática se fez necessária 
para a CF de 2019. “Políticas Públicas são as ações 
discutidas, aprovadas e programadas para que 
todos os cidadãos possam ter vida digna”, afirma 
dom Leonardo.

Além do texto-base, outros materiais foram pro-
duzidos para dar apoio nesta missão: círculos 
bíblicos, que trazem aprofundamento da Palavra 
de Deus; sugestão de celebração ecumênica, para 
reunir pastores e representantes de outras Igrejas 
na preparação desse evento; a Cartilha Fraterni-
dade Viva, rodas de conversa com a perspectiva 
de aprofundar-se no tema e a vigília eucarística e 
celebração da misericórdia.

Fonte: CNBB.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Gercy da Silva Leonel 
Jequeri – MG

Eu estava assistindo o programa En-
contro com Cristo e o padre Alberto 
disse: “Vou rezar para quem preci-
sa de um emprego e para aqueles 
que já estão empregados, pelo seu 
pão de cada dia”. Então, com muita 
fé clamei ao Senhor que arrumasse 
um emprego para meu sobrinho, 
porque há muito tempo estava de-
sempregado. Hoje, graças a Deus, 
ele está trabalhando e muito feliz, 
agradeço imensamente o programa 
Encontro com Cristo pela graça al-
cançada. Estou muito feliz!

Antônio Vitalino Augusto – 
Sumaré – SP

Em 2008, eu fiquei cego do olho di-
reito, pois secou uma veia do meu 
olho. Então, o médico falou que eu 
não iria enxergar nunca mais. As-
sistindo o programa Encontro com 
Cristo do padre Alberto, pedindo a 
intercessão de Nossa Senhora dos 
Prazeres e passando a água aben-
çoada no meu olho, eu fui curado, 
graças a Deus. Agora enxergo com 
100% da minha visão. 

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Com muita fé iniciamos um novo 
tempo, um ano cheio de esperança e 
da presença de Deus. Tantas foram as 
dificuldades que passamos em 2018, 
mas com fé vencemos os desafios e 
chegamos até aqui, evangelizando 
sem cessar.

Somos apaixonados por Jesus Cris-
to e por isso conseguimos abraçar a 
missão que nos chama a todo o mo-
mento, a fim de que muitos irmãos 
e irmãs também possam ter acesso 
à graça que Ele nos oferece no mila-
gre da Eucaristia. Eis aí a nossa fé, 

que se dá no corpo e sangue de Cris-
to e nos abastece todas as vezes que 
a Ele recorremos. 

Rezo para que o Santo Espírito, Pa-
ráclito consolador, desça abundante-
mente em todos aqueles que clama-
rem a presença do Senhor. Que 2019 
seja o ano da graça para nosso Brasil 
e para nossas famílias.

Desejo a você e toda a sua famí-
lia um novo ano repleto das bên-
çãos de Deus e da proteção da 
Virgem Maria.  

“E esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé” 
(1 João 5,4)
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A tradicional Cantata de Natal com o tema “O Amor 
Nasceu” realizada no dia 22 de dezembro, no San-
tuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Miseri-
córdia, emocionou o público presente e também os 
internautas que acompanharam a transmissão ao 
vivo pelas redes sociais. 

O evento contou com a participação do Brasil Coral 
e Orquestra, com a regência do maestro Diego Tera-
da e da Comunidade Católica Shalom. Além da pre-
sença de diversos cantores do Santuário e de outras 
paróquias; e das crianças da catequese. As crianças 
cantaram três canções e foram destaque da noite.
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Pai do monaquismo cristão, Santo Antão nasceu 
no Egito em 251 e faleceu em 356; viveu mais de 
cem anos, mas a qualidade é maior do que a quan-
tidade de tempo de sua vida, pois viveu com uma 
qualidade de vida santa que só Cristo podia lhe 
dar. Com apenas 20 anos, Santo Antão havia perdi-
do os pais; ficou órfão com muitos bens materiais, 
mas o maior bem que os pais lhe deixaram foi uma 
educação cristã. Ao entrar numa igreja, ele ouviu a 
proclamação da Palavra e se colocou no lugar da-
quele jovem rico, o qual Cristo chamava para dei-
xar tudo e segui-Lo na radicalidade. Antão vendeu 
parte de seus bens, garantiu a formação de sua 
irmã, a qual entrou para uma vida religiosa.

Enfim, Santo Antão foi passo a passo buscando a 
vontade do Senhor. Antão deparou-se com outra 
palavra de Deus em sua vida: “Não vou preocupeis, 
pois, com o dia de amanhã. O dia de amanhã terá 
as suas preocupações próprias. A cada dia basta 
o seu cuidado” (Mt 6,34). O Espírito Santo o ilu-
minou e ele abandonou todas as coisas para viver 
como eremita. Sabendo que na região existiam ho-
mens dedicados à leitura, meditação e oração, ele 
foi aprender. Aprendeu a ler e, principalmente a 
orar e contemplar. Assim, foi crescendo na santi-
dade e na fama também.

Sentiu-se chamado a viver num local muito aban-
donado, num cemitério, onde as pessoas diziam 
que almas andavam por lá. Por isso, era inabitável. 
Ele não vivia de crendices; nenhum santo viveu. 
Então, foi viver neste local. Na verdade, eram ser-
pentes que estavam por lá e, por isso, ninguém se 
aproximava. A imaginação humana vê coisas onde 
não há. Santo Antão construiu muros naquele lu-
gar e viveu ali dentro, na penitência e na medita-

ção. As pessoas eram canais da providência, pois 
elas lhe mandavam comida, o pão por cima dos 
muros; e ele as aconselhava. Até que, com tanta 
gente querendo viver como Santo Antão, naquele 
lugar surgiram os monges. Ele foi construindo lu-
gares e aqueles que queriam viver a santidade, se-
guindo seus passos, foram viver perto dele. O nú-
mero de monges foi crescendo, mas o interessante 
é que quando iam se aconselhar com ele, chega-
vam naquele lugar vários monges e perguntavam: 
“Onde está Antão?”. E lhes respondiam: “Ande por 
aí e veja a pessoa mais alegre, mais sorridente, 
mais espontânea; este é Antão”.

Ele foi crescendo em idade, em sabedoria, graça 
e sensibilidade com as situações que afetavam o 
Cristianismo. Teve grande influência junto a Santo 
Atanásio no combate ao arianismo. Ele percebeu o 
arianismo também entre os monges, que não acre-
ditavam na divindade de Nosso Senhor Jesus Cris-
to. Antão também foi a Alexandria combater essa 
heresia. Santo Antão viveu na alegria, na miseri-
córdia, na verdade. Tornou-se abade, pai, exemplo 
para toda a vida religiosa. Exemplo de castidade, 
de obediência e pobreza.

Oração

Deus, doador da vida verdadeira, permite-me 
perseverar sempre na prática de tua palavra, e já 
que te conheci pela pregação do Evangelho, dá-me 
a graça de amar-te cada dia mais intensamente. 
Por Cristo nosso Senhor. Amém!

Santo Antão, rogai por nós!

Fonte: Canção Nova. 
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Intenção

Pela evangelização: OS JOVENS NA ESCOLA 
DE MARIA

Pelos jovens, especialmente os da América Lati-
na, para que, seguindo o exemplo de Maria, res-
pondam ao chamamento do Senhor para comuni-
car ao mundo a alegria do Evangelho.

Reflexão

Nos últimos meses, os jovens têm estado no cen-
tro da vida da Igreja. Em outubro de 2018, reali-
zou-se em Roma o Sínodo dos Bispos sobre os 
jovens, a fé e o discernimento vocacional. Este Sí-
nodo, assim como as reuniões preparatórias que o 
antecederam, contou com a participação de jovens 
de todo o mundo, incluindo-os nestes encontros, 
como exercício de escuta, partilha e incentivo a 
uma maior implicação nas linhas orientadoras da 
missão da Igreja, hoje. 

De 22 a 28 de janeiro, acontecem as Jornadas 
Mundiais da Juventude, no Panamá. Na sua inten-
ção de oração para janeiro, o Papa Francisco apre-
senta um enfoque particular: os jovens são chama-
dos a comunicar ao mundo a alegria do Evangelho. 

Esta sequência de acontecimentos deve levar-
-nos a pensar nas implicações deste processo, 
através destes três passos: participação, celebra-
ção e anúncio. É um passo notável que os jovens 
sejam convidados a «participar efetiva e ativa-
mente nos lugares de corresponsabilidade das 
Igrejas particulares», como refere o documento 
final do Sínodo. Aqui se verá que caminhos vão 
se abrir, concretamente a nível das Igrejas locais, 
mas é um desafio de grande alcance. O primeiro 
desafio e consequência desta participação seria 
a celebração, ou seja, a vida em comunidade, a 
comunhão em Igreja entre as várias idades, sen-
sibilidades e culturas. Com a feliz descoberta des-
ta comunhão com Deus e com os irmãos, nasce 
a alegria de anunciar o Evangelho. Estas três di-
mensões alimentam-se mutuamente. 

O desafio que o Santo Padre nos coloca este mês 
é que os jovens, como Maria, respondam a um cha-

mamento missionário marcado pela alegria que os 
caracteriza. Mas não se trata de uma alegria super-
ficial, motivada por experiências fortes e multitu-
dinárias, como são as Jornadas Mundiais da Juven-
tude (JMJ). É uma alegria eclesial, espiritualmente 
fundada na celebração e identificação com o corpo 
da Igreja, onde os jovens devem ser implicados. A 
nível das comunidades locais, o desafio é integrar 
a participação e a celebração, numa lógica de fra-
terna comunhão. O anúncio surgirá da fecundida-
de deste encontro.

Oração

Pai de bondade, eu Te dou graças pelo entusiasmo 
e alegria dos jovens. Neles encontro a capacidade 
de sonhar, o idealismo e a força para fazer deste 
mundo um lugar mais pacífico e justo. Derrama o 
teu Espírito Santo sobre as nossas comunidades, 
para que sejam lugares de encontro entre várias 
gerações, unidas na comunhão Contigo, celebran-
do a tua presença entre nós. Que o entusiasmo dos 
jovens seja, na tua Igreja, motivo de um novo fô-
lego missionário, marcado pela alegria, em parti-
cular junto daqueles que mais precisam, os mais 
pobres, desfavorecidos, os que perderam a espe-
rança. Neste mês, peço-Te em particular pelos jo-
vens que irão participar nas Jornadas Mundiais da 
Juventude no Panamá e pelos frutos, para a Igreja, 
deste grande encontro. Pai-Nosso...

Desafios

– Participar nas Jornadas Mundiais da Juventude, 
ou acompanhar na oração este evento, especial-
mente através da oração do Rosário pela Paz, pro-
movido pelo Click To Pray. 

– Realizar um encontro dos responsáveis pasto-
rais da comunidade, convidando jovens para refle-
tirem em conjunto sobre a sua participação con-
creta na vida da comunidade. 

– Ao longo deste mês, procurar ser anunciador da 
alegria do Evangelho junto dos que mais precisam, 
nos próprios ambientes, familiares, de amizade, 
trabalho, etc.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa.
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Cerca de 700 famílias foram beneficiadas com a 
doação de cestas básicas, nos dias 19 e 20 de de-
zembro, no Centro Pastoral João Paulo II, em Itape-
cerica da Serra – SP. A distribuição foi feita pela As-
sociação Promocional Nossa Senhora dos Prazeres 
que contou com a ajuda de parceiros e voluntários. 

A campanha “Natal Solidário 2018” do Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, 
além da distribuição de alimentos, entrega brin-
quedos para as crianças.

Todos os anos, os membros da Igreja são incenti-
vados a participar e compartilhar.

 “A preparação inicia meses atrás, quando o pa-
dre começa a pedir as doações na Igreja. O pessoal, 
mesmo com a dificuldade financeira, continua aju-
dando. Temos uma equipe bacana que se dispõe a 
vir aqui, todos os dias, para organizar os alimen-
tos, ver os prazos de validade e montar as cestas. 
Na hora que você entrega vem o sorriso e o ‘Deus 
abençoe’. O resultado é gratificante!”, comenta a 
voluntária Erika Wysocki, 38 anos.

Erika frequenta o Santuário desde pequena e 
conta como é ser voluntária. “Eu me sinto muito 
feliz. Ser voluntária é poder retribuir por todas 

as graças que recebi até hoje. A minha fé se deve 
muito ao padre, pelo seu carisma. Eu só estou con-
tribuindo com meu trabalho e esforço, por tudo 
aquilo que recebi do padre, das orações e da Igre-
ja”, finaliza. 

A ação é um amparo para que as famílias tenham 
uma ceia de Natal completa. “Eu conheci aqui pela 
Maristela (diretora da Creche Menino Jesus). É a 
primeira vez que recebo a cesta. Ajuda bastante, 
porque às vezes a gente não tem nada para o sus-
tento”, diz Catia Santos de Jesus, 27, desemprega-
da, moradora do Jardim São Marcos.

O sentimento é de gratidão. “Essa cesta vai deixar 
o meu Natal bem mais feliz. Eu agradeço de cora-
ção, primeiramente a Deus e a todo pessoal que 
está ajudando”, comenta Reginaldo Rodrigues dos 
Santos, 57, desempregado.

“A ação é muito boa, porque ajuda a população 
que está passando por alguma dificuldade. Faz um 
ano e meio que estou desempregada e a cesta é um 
auxílio para minha família”, diz Silvana Pereira dos 
Santos, 33, moradora do Jardim Paraíso.

“Meu nome é Leiza, faço parte da comunidade 
Menino Jesus em São Marcos. Receber esta cesta é 

muito bom e gratificante. É uma ação maravilhosa, 
muito humana por parte da paróquia. Porque tem 
muitas pessoas que não tem nada para comer nes-
te Natal, e essa cesta é um alimento que vem para 
saciar a fome, talvez, da família inteira. Eu quero 
pedir que Deus abençoe todas as pessoas que fi-
zeram as doações e também as equipes”, enfatiza 
Leiza da Silva Monteiro Alves, 51, auxiliar de ser-
viço escolar. 

“Não importa o momento que estamos passando, 
nosso alimento maior é Deus”, completa Leiza.

A Associação Promocional Nossa Senhora dos 
Prazeres, braço social do Santuário, realiza a dis-
tribuição de cestas básicas mensalmente para as 
comunidades da região. 

Festa de Natal 

No dia 14 de dezembro foi realizada a Festa de Na-
tal no salão paroquial do Santuário. Foi um dia com 
muitas brincadeiras, presença do Papai Noel, e dis-
tribuição de brinquedos, lanches e doces. Tudo isso 
só foi possível graças a todos os fiéis que colaboram 
com o Santuário. A ação foi coordenada pela Asso-
ciação Promocional Nossa Senhora dos Prazeres.
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10º ROCK GOL 

No dia 18 de novembro foi realizado o 10º Rock 
Gol Beneficente no Mamooth Sport Bar em Itape-
cerica da Serra. Cinco bandas no palco e oito times 
em campo fizeram a festa para um grande público 
presente, com o intuito de arrecadar alimentos. 

Há 10 anos o Rock Gol doa os alimentos consegui-
dos neste evento para a Associação Promocional 
Nossa Senhora dos Prazeres, os quais integram as 
cestas de Natal que são distribuídas para famílias 
carentes da região. Nesta edição, cerca de 400 qui-
los de alimentos foram angariados.

Os times que participaram da disputa foram Cris-

tal Rock Bar, Rancho do Rock, Os Canalhas, Amora 
Container, Mammoth Sport Bar, Retrô House, Bucha 
Records e KM 202. O Campeão do 10º Rock Gol Be-
neficente foi o Cristal Rock Bar.

A animação do evento ficou por conta de Willian 
Label, DJ Tots, Há Pouco Planeta, Hangout, Panteras 
e Jorge Maikow.

O Rock Gol é organizado por Carlão Nery e Mar-
cio Paranga.

4º SOCIAL ROCK 

No dia 8 de dezembro foi a vez de arrecadar brin-

quedos para as crianças carentes que são atendi-
das pela Associação Promocional Nossa Senhora 
dos Prazeres. 

As bandas Opalas, Velhos Bastardos, Tree House, 
Boring Lads, Fogo Corredor e o DJ Romeu Tavares 
fizeram a alegria do público presente. A entrada foi 
a doação de no mínimo dois brinquedos. 

O evento atingiu seu objetivo e centenas de 
brinquedos foram arrecadados no 4º Social 
Rock realizado no Rancho do Rock, em Itapece-
rica da Serra.

O Social Rock é organizado por Romeu Tavares, 
Marcio Paranga e Carlão Nery.
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Para que você tenha um ano novo de paz, é preci-
so que você desamarre os laços que o impedem de 
caminhar rumo ao perdão. Desfaça os nós da pre-
potência e revista-se de humildade. Dê o primeiro 
passo e acredite que o perdão revigora a alma e de-
volve a paz ao coração angustiado.

Não tenha medo de recomeçar. Nem sempre é 
fácil deixar aquilo que nos aprisiona. Liberte-se 
das prisões que criou para si mesmo. Olhe ao seu 
redor e veja que, na liberdade madura, você pode 
ser mais feliz do que sendo prisioneiro de seus 
pecados. Liberdade conquista-se com responsa-
bilidade; e a maturidade é o fruto das escolhas 
bem realizadas. Abra os cadeados que o impe-
dem de ver a vida com mais otimismo. Despeça-
-se do mau humor. Viva com mais leveza e pare 
de achar o lado ruim das pessoas e das situações. 
Chegou o momento de viver a vida com mais gra-
tidão. Mais um ano mal-humorado será insupor-
tável para você mesmo.

Sempre é tempo de praticar gestos de bondade

Fuja das trevas e caminhe na luz. Um novo ano é 
sempre uma nova oportunidade de buscar a luz. 
Deixe-se iluminar pelo bom exemplo das pessoas. 
Busque amizades que agreguem valor a sua vida. 
Despeça-se das situações que ofuscam sua visão. 
Você foi criado para iluminar-se. Seja luz! Brilhe 
amando! Ilumine semeando esperança!

Acredite que sempre é tempo de praticar gestos 
de bondade. Não espere o momento ideal para aju-
dar alguém. Faça de cada situação uma oportuni-
dade única para praticar o bem. Faça de cada dia 
deste novo ano o tempo de amar. Faça a diferença! 
Acredite na força do amor partilhado.

Pequenos gestos fazem grandes diferenças

Seja misericordioso. Acolha a todos com um sorri-
so verdadeiro e um abraço fraterno. Pequenos ges-
tos fazem grandes diferenças quando praticados 
com amor. Seja ponte que une e não muro que sepa-
ra. Ajude os necessitados e cada dia deste ano novo 
será um Natal permanente. Visite os enfermos e ce-
lebre a liturgia da caridade, no altar de cada leito 
de dor. Ofereça sua bondade sem esperar retorno. 
Quem semeia com amor colhe sorrisos de gratidão.

A oração é alimento da alma e fortaleza na vida

Ore mais. A oração é alimento da alma e fortaleza 
na vida. Em cada oração, unimo-nos mais profun-
damente ao coração de Deus. Mesmo em meio às 
lágrimas e dificuldades, busque o auxílio e a segu-
rança d’Aquele que nunca nos abandona. Em Deus 
somos acolhidos no amor e na misericórdia. Nosso 
Pai celestial jamais abandona um filho necessitado. 
Seja na dor ou na alegria, busque Deus com amor. 
N’Ele somos amados eternamente.

Acredite em si mesmo

Você é protagonista da mais bela história da vida, 
da qual Deus o fez personagem principal. Sua mis-
são começa com um sorriso de bondade e se expan-
de pelo mundo com pequenos gestos de amor. No 
palco da vida, você é obra divina da criação. Você 
foi gerado no amor de Deus. Em sua alma estão im-
pressas as marcas da divindade. Você é fruto de um 
amor eterno, por isso mesmo, faça deste novo ano o 
início de um novo tempo na sua história. Seja para 
o mundo a realidade de um novo tempo. Seja de 
Deus! Seja feliz com Deus!

Fonte: Formação Canção Nova. 
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Este ano a Renovação Carismática Católi-
ca celebra seus 50 anos no Brasil. Para esta 
importante comemoração foi criada uma 
identidade visual do jubileu de ouro da 
RCC. As principais expressões retratadas 
na marca são o Espírito Santo, represen-
tado pela pomba; a bandeira, que figura 
a nação brasileira; os algarismos 50 (ida-
de do Movimento) se intercalando, o que 
simboliza o comprometimento e unidade, 
além do algarismo “5” e “0” unidos faze-
rem alusão a uma aliança, uma das moções 
para esse tempo.

A Escola de Comunicação da Diocese de Campo 
Limpo nasceu para formar agentes de pastorais 
para que sejam capazes de utilizar dos meios de 
comunicação para o anúncio do Evangelho, com 
coerência e eficácia, favorecendo a ação pastoral 
da Igreja.

O módulo inaugural foi o de Fotografia, concluído 
em novembro e ministrado pela renomada fotó-
grafa Renata Kelly, diretora da Criativa Pix.

A Escola oferecerá a partir de fevereiro o módu-
lo de Mídias Sociais, com aulas teóricas e também 
práticas, durante a semana e aos sábados, com o 
conferencista John Câmara, Analista de Sistemas 

formado pela Estácio de Sá e pós-graduando em 
Comunicação Social PUC/SP. É gerente de TIC - 
Tecnologia da Informação e Comunicação na Dio-
cese de Santo Amaro.

A Escola de Comunicação Diocesana funciona no 
Centro Pastoral Sagrada Família, bem próximo da 
Catedral Diocesana e as aulas acontecerão as ter-
ças (19h às 22h) e aos sábados (09h às 12h), as 
inscrições já estão abertas e serão feitas exclusi-
vamente pelo site da diocese (http://www.dcl.org.
br/cursos/curso-de-midias-sociais).

Para informações: (Whatsapp Business 3584-
9036) ou redacao@diocesedecampolimpo.org.br
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Carta do Papa

O Papa Francisco enviou uma Carta em latim ao 
cardeal Gregório Rosa Chávez, bispo auxiliar de 
San Salvador, seu Enviado especial às celebrações 
de encerramento dos 525 anos da celebração da 
Primeira Missa no Continente americano, que te-
rão lugar em Isabela, Puerto Plata, República Do-
minicana, no próximo dia 5 de janeiro de 2019.

A delegação da Santa Sé que estará presente na ce-
lebração é composta pelo cardeal Gregório Rosa Chá-
vez e pelos padres Carlos Manuel Abreu Frias – do 
clero da Arquidiocese de Santo Domingo e Secretá-
rio-Geral Adjunto da Conferência Episcopal – e Ber-
nardo Kiwi, pároco da Diocese de Puerto Plata.

Em sua Carta, o Santo Padre diz que «o maior dom 
concedido pelo nosso Salvador aos seus Apóstolos, 
na Última Ceia, foi o Sacerdócio e a Eucaristia”. Na 
celebração deste sacramento, Jesus Cristo está pre-
sente sob as espécies do pão e do vinho.

Ao subir ao Céu, ele disse aos seus Apóstolos e 
seguidores: “Eis que estarei sempre convosco até 
ao fim dos tempos”. Esta sua promessa de estar 
presente entre ele seria a sua fortaleza. Esta é a 
certeza da nossa fé, que a santa Igreja de Cristo, a 
Igreja Católica, espalhada por todos os cantos do 
mundo, perpetuada nos séculos, em Cristo, por 
meio do sacrifício Eucarístico».

Dados históricos

A Primeira Missa foi celebrada em solo america-
no em 6 de janeiro de 1494, precisamente há 525 
anos, em Isabela, diocese de Puerto Plata, hoje 
República Dominicana, pelo Padre Bernardo Boyl 
e concelebrada por outros doze sacerdotes, que 
chegaram com Cristóvão Colombo em sua segun-
da viagem.

A localidade de Isabela conserva a memória 
histórica da colonização e da evangelização das 
Américas, com a construção da primeira fortale-
za do continente, recém-descoberto pelo navega-
dor genovês, Cristóvão Colombo, com o apoio da 
Coroa espanhola.

Esta semente plantada pelo Padre Boyl e seus 
companheiros, segundo a Igreja dominicana, “deu 
início a uma grande colheita de cristãos, que, hoje 
em dia, representam mais da metade no mundo. 
A partir deste povoado da República Dominicana, 
Deus Pai continua se manifestando”.

No ano de 1500, a cidade de Isabela ficou des-
povoada por causa dos furacões. Sobre as ruínas 
da primeira igreja do Novo Mundo foi construí-
do o Templo das Américas, onde se venera uma 
imagem de Nossa Senhora de Monserrat, trazida 
pelos conquistadores.
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